ESTRUTURA DO ACTO DE CONHECER
Análise fenomenológica do conhecimento

Gnosiologia ou Teoria do conhecimento – disciplina filosófica que estuda as relações entre o sujeito e o objecto.

O objectivo da fenomenologia consiste em descrever a estrutura dos fenómenos antes de qualquer pressuposto. ”O método fenomenológico consiste em examinar todos os conteúdos de consciência (…) enquanto são puramente dados.” (texto 1)

A fenomenologia de Husserl visa estudar a estrutura geral dos fenómenos.

· Fenómeno – tudo aquilo que se apresenta à nossa consciência.

Fenomenologia do conhecimento – descrição do fenómeno do conhecimento pondo em relevo os elementos que intervêm neste processo. É a descrição “pura” na medida em que o seu propósito é evidenciar o que significa ser objecto, o que significa ser sujeito e que tipo de relações estes elementos estabelecem entre si.
· Conhecimento – aquilo que acontece quando um sujeito apreende um objecto.
· Sujeito – aquele que conhece.

· Objecto – aquilo que é conhecido.
1. Qualquer conhecimento implica a relação entre um sujeito (o cognoscente) e um objecto (o cognoscícel) 

2. Esta relação é de condicionamento recíproco mas cada um tem uma função específica e não permutável.

3. O sujeito é sempre consciência de transcendência que o objecto representa em relação ao sujeito.

Conhecimento a priori e a posteriori

Juízos a priori – têm origem no pensamento e na razão, são necessários (são verdadeiros em quaisquer circunstâncias) e universais (não admitem qualquer excepção) - conhecimento a priori
Juízos a posteriori – têm origem na experiência e nos sentidos, não são universais (admitem excepções) e contingentes (são verdadeiros mas poderiam ser falsos) – conhecimento empírico 

Juízos analíticos – o predicado está incluído no sujeito, não contribuindo para aumentar o conhecimento. (são juízos a priori)

Juízos sintéticos – o predicado não está contido no conceito do sujeito pelo que ampliam o nosso conhecimento visto que é necessário recorrer à observação e à experiência. (são juízos à posteriori)

É possível aumentar o conhecimento a partir de juízos a priori?
Sim, construindo juízos sintéticos a priori. (todos os juízos da matemática)

Quais as fontes do nosso conhecimento?

· A experiência empírica e o pensamento racional
· Juízos sintéticos a posteriori
· Juízos sintéticos a priori e juízos analíticos
Possibilidade ou validade do conhecimento
Poderemos alguma vez ter um conhecimento verdadeiro, objectivo e absoluto das coisas em geral?
· Sim (segundo o dogmatismo)
· Não (segundo o cepticismo)
Dogmatismo é toda a doutrina que afirma a capacidade do homem de atingir a verdade absoluta e indiscutível.

· Posição própria do realismo ingénuo
· Confiança absoluta num órgão determinado de conhecimento
· Completa submissão, sem exame pessoal a alguns princípios ou à autoridade que os impões ou revela.

Tipos de Dogmatismo:
· Dogmatismo ingénuo
· Dogmatismo Racionalista

Cepticismo afirma que não é possível o sujeito apreender, de um modo efectivo e rigoroso, o objecto. Ninguém possui a verdade absoluta.
Tipos de Cepticismo:
· Absoluto ou radical – é impossível o sujeito apreender o objecto, por isso não há conhecimento verdadeiro.
· Mitigado ou moderado – Estabelece a impossibilidade de um saber rigoroso. O juízo não é provável.
· Metafísico – É impossível conhecermos aquilo que ultrapassa a nossa experiência.
Origem do conhecimento
Racionalismo – considera a razão como a fonte principal do conhecimento, só através dela é que se pode encontrar um conhecimento totalmente seguro, o qual é independente da experiência sensível.
O modelo do conhecimento verdadeiro é dado pela matemática, que é válida para todos e nos obriga à sua aceitação.

Platão admite a existência de dois mundos: o mundo sensível, a que acedemos através dos sentidos, sendo caracterizado pela mudança, pela instabilidade, pelas sombras, pela aparência, pela imperfeição, e o mundo inteligível, com o qual contactamos através da razão, e que constitui a verdadeira realidade, sendo formado por ideias, essências, formas imutáveis, das quais as coisas sensíveis participam.

Ideias inatas – são claras e distintas, nascem connosco, derivam da razão.

A razão é a base do conhecimento verdadeiro

As ideias fundamentais do conhecimento são inatas

O sujeito impõe-se ao objecto através das noções que traz em si.

Empirismo – teoria segundo o qual todo o conhecimento deriva da experiência, nega, por isso, a existência de um conhecimento inato.
Extensão – o entendimento é incapaz de ultrapassar os limites impostos pela experiência, que é a única fonte do conhecimento.

Certeza – as certezas de que dispomos referem-se apenas àquilo que se encontra dentro dos limites da experiência.

A experiência é a origem do conhecimento

Todas as ideias têm uma base empírica, até as mais complexas, não existindo ideias inatas,

O objecto impõem-se ao sujeito

DESCARTES

- Filosofo racionalista pois considera que a razão é a fonte principal do conhecimento. Procurou os fundamentos metafísicos do conhecimento para combater as ideias cepticistas.

 Método Cartesiano

Inspirado na matemática para a conquista da verdade e orientar as operações da verdade.
Evidência – só devemos aceitar o juízo à cerca do qual não temos dúvidas (clareza e distinção)

Análise – decompor o complexo em partes simples

Síntese – reunir do mais simples para o mais complexo

Enumeração – fazer a prova dos nove, o controlo
Operações da Razão:
Intuição: acto de apreensão directa e imediata de noções simples, evidentes e indubitáveis. 

Dedução: encadeamento das intuições, desde os princípios evidentes até às consequências necessárias
Dúvida:

Recusar tudo aquilo em que notamos a mínima suspeita de incerteza.
Porque devemos desconfiar?
· Porque temos preconceitos e formulámos juízos precipitados na infância

· Porque os sentidos nos enganam

· Porque não é possível discernir sempre o sonho da vigília
· Porque nos enganamos nas demonstrações matemáticas

· Porque pode existir um deus enganador ou um génio maligno
Características da dúvida cartesiana:

Metódica e provisória – é um meio para atingir a certeza

Hiperbólica – rejeitará tudo aquilo que se note a mínima suspeita de incerteza

Universal e Radical – incide sobre os fundamentos do conhecimento e sobre as suas raízes

COGITO (penso, logo existo):

· Afirmação evidente e indubitável obtida por intuição
· Serve de paradigma para as várias afirmações verdadeiras (afirmação é verdadeira quando obedece ao critério de verdade - evidência, ou seja clareza e distinção)
· Determina uma excepção à universalidade da dúvida
· Corresponde à natureza pensante do sujeito

· É o equivalente a outro termo: a alma
As provas da existência de Deus:
Ideias que estão presentes no sujeito:
· Adventícias (experiência sensível)
· Factícias (origem na imaginação) 
· Inatas (origem na própria razão)
1ª prova: na ideia de ser perfeito estão compreendidas todas as perfeições, a existência é uma dessas perfeições.
2ª prova: a ideia de deus representa uma substância infinita, o sujeito pensante é uma substância finita, logo não pode ser a causa dessa ideia.

3ª prova: sendo o ser pensante, imperfeito, não pode ser ele a sua causa. Se o fosse, ele se daria a si próprio as perfeições das quais possuía uma ideia.

A teoria do erro e as 3 substâncias:
Porque é que erramos?
Porque a vontade nos engana, ou seja, porque nos precipitamos ao darmos o nosso consentimento a juízos que não são evidentes (usamos mal a liberdade que nos permite optar pelo caminho mais fácil - aquele que não e testado pela razão, racionalidade demonstrativa

Substância pensante (cogito) – atributo essencial é o pensamento

Substância extensa – atributo essencial é a extensão

Substância divina – atributo essencial é a perfeição (omnipotência, omnisciência, suma bondade, etc.)
Princípios fundamentais do conhecimento:

· A existência do pensamento (alma)

· A existência de Deus e a consideração dos seus atributos

· A existência de corpos extensos em comprimento, largura e altura.

